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1. Apresentação 

 

Este relatório refere-se à execução do Programa de Monitoramento da Biota Aquática nas 

áreas sobre influência direta e indireta das atividades desenvolvidas pelo Terminal 

Portuário Cotegipe S/A - TPC, referente aos resultados encontrados na campanha 

realizada em dezembro de 2015. Este relatório é parte integrante da Licença de Operação 

n° 482/2005 expedida pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais 

Renováveis - IBAMA. 

 

As atividades realizadas no Terminal Portuário Cotegipe, pelo Programa de 

Monitoramento da Biota Aquática, buscam colher resultados sobre possíveis impactos as 

comunidades bióticas, e partindo daí a proposição de sua minimização e/ou correção. 

Esses resultados visam ilustrar como a biota aquática tem se mantido, apesar dos 

impactos ocorridos no local. Dessa forma, este monitoramento tem se utilizado, ao longo 

de mais de 10 anos de monitoramento, métodos e técnicas capazes de entender a 

dinâmica das comunidades locais, assim como sua interação trófica e ecológica. 

 

O Terminal Portuário Cotegipe vem realizando uma importante contribuição para a 

manutenção da fauna na região. O Programa de Monitoramento da Fauna Terrestre 

(PMFT) e o Programa de Monitoramento da Biota Aquática (PMBA), na área de influência 

do empreendimento, estão contribuindo para o conhecimento dos ecossistemas terrestres 

e aquáticos degradados e gerando condições adequadas para o reestabelecimento de 

espécies da fauna, a partir da utilização de técnicas de restauração ambiental, como a 

translocação de serapilheira e de bromeliáceas, em paralelo a aplicação e monitoramento 

do replantio de espécies nativas, representando um marco importante para o 

monitoramento de longa duração em processos de licenciamento no Brasil. 
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2. Introdução 

 

2.1. Características Hidrodinâmicas da Baía de Cotegipe 

 
Os ambientes da zona costeira estão entre os ecossistemas mais produtivos da biosfera. 

Devido à sua riqueza biológica, tais ecossistemas, principalmente os estuários e baías, 

são os grandes berçários naturais, tanto das espécies características desses ambientes 

quanto de outros animais que migram para essas áreas durante a fase reprodutiva 

(PANITZ, 1986; SCHAEFFERNOVELLI & CINTRÓN, 1986; MARINS et al., 2007). Tais 

autores ressaltam ainda sua importância como ambientes de alta produtividade, 

contribuindo decisivamente na fertilidade dos ecossistemas aquáticos adjacentes. 

 

A Baía de Cotegipe está situada na parte nordeste da Baía de Todos os Santos, 

comunicando-se com esta através do estreito e sinuoso canal de Cotegipe. Sua barra é 

bastante estreita, mas relativamente profunda, permitindo a passagem de navios de 

grande calado. Esta baia apresenta um fluxo de maré semidiurno, este tipo de 

classificação produz marés de sizígia, com preamares (PM) muito altas e baixa-mares 

(BM) muito baixas (AB’SABER, 2001). 

 

A dinâmica das comunidades aquáticas é condicionada e adaptada a duas BM e duas 

PM, que ao longo dos anos, sofreram apenas mudança de horário da ocorrência do 

evento (AGUIAR, 2004; AGUIAR, 2006). A amplitude apresenta variações relativamente 

pequenas nas alturas de duas PM ou de duas BM sucessivas (MARÍTIMA, 2005). 

 

 

2.2. Características Físicas e Antrópicas da Baía de Cotegipe 

 

A Baía de Cotegipe, com área aproximada de 20 km2, é uma reentrância da porção 

nordeste da Baía de Todos os Santos (AGUIAR, 2004). A baía é cercada por pequenas 

bacias de drenagem (área total aproximada de 93.280m2), com fluxos de pouca 

competência que transportam principalmente material pelítico para dentro da baía 
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(MARÍTIMA, 2005). A onda de maré na Baía de Cotegipe é estacionária, com 

as maiores velocidades de corrente ocorrendo à meia-maré. 

 

Desta forma, o fundo é constituído em sua maior parte de argila siltosa e argila, e o 

escoamento forçado essencialmente pela maré (AGUIAR, 2006). A ocupação antrópica 

na bacia de drenagem e entorno da Baía de Cotegipe é de natureza industrial, 

destacando-se instalações portuárias, fábricas de insumos químicos, siderúrgicas e 

estaleiros (MARÍTIMA, 2005). 

 

As diferenças de fluxo entre as marés influenciam diretamente nas características da 

coluna de água e na composição das comunidades aquáticas, tendo em vista que 

ocorrem respostas pontuais na composição ao longo de um ciclo nictimeral (CASTRO, 

2000). Estas respostas são influenciadas pelo aporte alóctone e autóctone de nutrientes, 

onde as principais fontes são de origem natural e antrópica. 

 

3. Objetivos 

 

3.1.  Monitoramento das Comunidades Planctônicas 

 
Acompanhar a evolução espaço-temporal das características qualiquantitativas das 

comunidades fitoplanctônicas e zooplanctônicas, com base na análise de amostras 

coletadas na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe, através das seguintes 

variáveis: 

 Estrutura numérica das comunidades planctônicas; 

 Inventário da biodiversidade planctônica, identificando as ocorrências de espécies 

bioindicadoras. 

 Similaridades florística e faunística das comunidades planctônica do infralitoral da área 

investigada. 
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3.2. Monitoramento das Comunidades Bentônicas 

 

Acompanhar a evolução espaço-temporal das características qualiquantitativas das 

comunidades fitobentônicas e zoobentônicas, com base na análise de amostras coletadas 

na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe, através das seguintes variáveis: 

 

Estrutura numérica das comunidades bentônicas; 

Inventário da biodiversidade bentônica, identificando as ocorrências de espécies de 

interesse alimentar, raras ou ameaçadas de extinção. 

Similaridades florística e faunística das comunidades bentônicas do infralitoral da área 

investigada. 

 

3.3. Monitoramento das Comunidades Nectônicas (Ictiofauna) 

 

Acompanhar a evolução espaço-temporal das características qualiquantitativas da 

ictiofauna, com base na análise de amostras coletadas no infralitoral da área de influência 

do Terminal Portuário Cotegipe, através das seguintes variáveis: 

 Análise da estrutura quali-quantitativa das associações nectônicas; 

 Manutenção do inventário da Biodiversidade ictiológica identificando as espécies de 

interesse alimentar, raras ou ameaçadas de extinção; 

 Análise das flutuações temporais da Similaridade faunística. 

 

4. Materiais e Métodos 

 

Para monitoramento das comunidades aquáticas utilizou-se os pontos já definidos ao 

longo da execução do Programa de Monitoramento da Biota Aquática (Figura 1). Para 

campanha de Dezembro de 2015 foram monitorados oito pontos: quatro pontos na área 

de influência direta das atividades portuárias, dois pontos de referência dentro da baia, 

um na saída da baía e outro fora do canal de Cotegipe. 
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A distribuição de pontos na área diretamente afetada pelas atividades desenvolvidas pelo 

Terminal Portuário Cotegipe em 2010 visa realizar uma caracterização prévia para 

posterior dimensionar o impacto destas atividades sobre a baía de Cotegipe. Na 

renovação contratual apresentada para o segundo semestre de 2010 foi informado à 

necessidade de ampliar a malha amostral de cinco para oito pontos de monitoramento, 

visando atender as recomendações do parecer IBAMA nº 39/2010. Assim, a malha 

amostral adotada contempla oito pontos de amostragem distribuídos conforme critérios já 

informados e com suas localizações descritas a seguir. 
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4.1. Estações de Amostragem 

 

As amostragens para monitoramento das comunidades bióticas foram realizadas através 

de oito pontos de amostragem, dentro da área de influência do Terminal Portuário 

Cotegipe, marcados para o estudo das comunidades planctônicas, nectônicas, 

bentônicas, geoquímica do sedimento, concentrações de parâmetros químicos na biota 

aquática e dos parâmetros físico-químicos da Baía de Cotegipe. A Tabela 1 representa as 

coordenadas geográficas dos pontos de amostragem, e as suas respectivas 

características batimétricas. 

 

Tabela 1: Localização e profundidade dos pontos de amostragem na área de influência do Terminal 

Portuário Cotegipe – TPC. 

 

 

 

4.2. Procedimento de Amostragem das Comunidades 

 

4.2.1. Amostragem da Comunidade Planctônica  

 

As amostras para análise da comunidade planctônica (fitoplâncton, zooplâncton e 

ictioplâncton) foram obtidas através do método de amostragem em rota (Route Sampling).  
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As amostras de fitoplâncton foram coletadas com auxílio de uma rede cônica com 20 m 

de abertura de malha, as amostras de zooplâncton foram coletadas com rede cônica com 

abertura de malha de 68 m, e as amostras de ictioplâncton foram coletadas com rede 

cônica com abertura de malha de 300 m. O tempo dos arrastos foi de três minutos e a 

velocidade foi mensurada com auxílio de um fluxômetro, o volume de água filtrado 

durante o arrasto foi equivalente a 700L (JOLY, 1963; BRANCO, 1986; HARRIS, 2000). 

 

Posteriormente as amostras de fitoplâncton foram acondicionadas em frascos de 

polietileno opacos de boca larga, com 500 mL de capacidade, fixadas imediatamente com 

solução de Transeau e encaminhadas ao laboratório. As amostras de zooplâncton e 

ictioplâncton foram acondicionadas em frascos de polietileno opacos de boca larga, com 

500 mL de capacidade, sendo imediatamente fixada e conservada em solução de formol 

tamponado a 4% e encaminhadas ao laboratório, onde foram mantidas resfriadas até a 

análise (STEEDMAN, 1976). 

 

4.2.2. Amostragem da Comunidade Bentônica  

 

As amostras das comunidades bentônicas (fitobentos e zoobentos) foram obtidas pelo 

método da dragagem, utilizando um busca fundo do tipo Petersen. 

 

Para abordagem quantitativa foram realizados lançamentos de 08 subunidades amostrais, 

com área unitária de 0,08m2, perfazendo uma área total amostrada de 0,64 m2 por ponto 

de coleta. Para amostragem qualitativa foi determinado um transecto de 10 metros de 

comprimento, onde era realizado o lançamento de uma subunidade amostral (Draga de 

Petersen) a cada 1 metro, ao final do procedimento todas as subunidades serão utilizadas 

para compor uma única amostra. 
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4.2.3. Amostragem da Comunidade Nectônica 

 

As artes de pesca que foram utilizadas durante todo o tempo de execução deste trabalho 

foram: Redes de espera, Gaiolas, Espinhel e Senso subaquático. A descrição de cada 

método de pesca, como foi utilizado e o tempo de coleta, serão descritos a seguir. 

 

[A] Rede de Espera 

 

A rede do tipo “de espera” funciona como método de amostragem passivo onde os peixes 

ficam presos entre suas malhas. Estas são confeccionadas em nylon de espessura igual 

ou superior a 0,40 mm, possui bóias em sua porção superior e chumbo em sua porção 

inferior, sendo fixada em sua extremidade superior e inferior. Neste trabalho foram 

utilizadas duas redes do tipo espera: 01 rede de superfície de 140 m; e 01 rede de fundo 

de 140 m de comprimento, por 2,50 m de altura com malhas 35 mm, este desenho foi 

replicado em cada ponto de amostragem. O tempo de duração das redes em cada ponto 

de amostragem foi de 9h, sendo a despesca realizada ao final do período de amostragem. 

 

[B] Gaiolas ou Muzúas 

 

Gaiolas são armadilhas do tipo “labirinto” usadas na captura de pequenos peixes, ou 

espécies que não tem histórico na literatura de serem capturadas com redes ou espinheis. 

Confeccionados em uma armação de ferro revestida de tela de nylon, onde é colocada 

previamente uma isca atrativa comumente usada pelos pescadores locais. Neste trabalho 

foram utilizados 3 múzuas colocados durante 9h em cada ponto de amostragem, sendo a 

despesca realizada ao final do período de amostragem. 

 

[C] Censo Subaquático 

 

Censo subaquático é uma metodologia de amostragem ativa, que possibilita o registro de 

uma série de organismos nectônicos e também alguns bentônicos. Consistem no uso de 

equipamentos de mergulho autônomo, pranchetas de anotação e material de registro 
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fotográfico por um trio de mergulhadores. Estes desprendem um esforço 

individual de amostragem de 30 minutos consecutivos, registrando todo e qualquer 

organismo avistado no tempo determinado. O esforço total por ponto amostral foi de 90 

minutos de censo, sendo utilizadas oito áreas amostrais, uma em cada ponto pré-

determinado totalizando 720 minutos de amostragem. 

 

4.3. Procedimentos de Triagem das Comunidades Aquáticas 

 

4.3.1. Análise das Comunidades Planctônicas 

 

No laboratório as amostras da comunidade planctônica (exceto Ictioplâncton) passaram 

pelo processo de concentração, através do método de filtração com auxílio de um copo de 

separação e concentração de plâncton com abertura de malha de 20 m (HARRIS, 2000; 

BICUDO, 2004). Posteriormente as amostras concentradas foram conservadas em 

solução de formaldeído tamponado a 4% (para neutralização foi utilizado tetraborato de 

sódio) (USEPA, 1982; NBR 9898, 1987). 

 

 Análise Qualitativa da Comunidade Planctônica 

 

Para realização das análises de fito-zooplâncton foram confeccionadas 10 lâminas, com 

auxílio da câmara de Sedgwick-Rafter (10 mL de volume analisado), para identificação e 

quantificação das espécies, caracterizando uma análise quali-quantitativa sob microscópio 

óptico (Marca Bioval) com aumento máximo de 400 vezes. Para realização das análises 

de ictioplâncton foram confeccionadas 10 placas de Petri, com 5 mL de amostra, 

totalizando o volume analisado de 50mL, para identificação e quantificação das espécies, 

caracterizando uma análise quali-quantitativa sob microscópio-estereoscópico com 

aumento máximo de 10 vezes (CHAVEZ, 1992; GUEVARA, 2003; LEMOS, 2006; 

GIORDANO, 2007). 

 

Para determinação qualitativa dos componentes da comunidade fitoplanctônica utilizou-se 

as chaves taxonômicas e sistemáticas de NEEDHAM (1996) e BICUDO (2005). Para 

determinação qualitativa dos componentes da comunidade zooplanctônica utilizou-se as 
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chaves taxonômicas e sistemáticas de NEEDHAM (1996). Para 

determinação qualitativa dos componentes da comunidade ictioplanctônica utilizou-se as 

chaves taxonômicas e sistemáticas de RÉ (1999) e BIALETZKI (2005). 

 

O procedimento de contagem de fito-zooplâncton visa registrar todas as células que estão 

dentro das áreas contidas nos quadrantes da câmara de Sedgwick- Rafter. Para o cálculo 

das densidades utilizou-se a equação apresentada a seguir (SOURNIA, 1978; TRANTER, 

1980; LEÃO, 2002; LEÃO, 2004; MARTINELLI-FILHO, 2007). O procedimento de 

contagem de ictioplâncton visa registrar todas as larvas e ovos contidos no volume da 

amostra analisado. Para o cálculo das densidades utilizou-se a equação apresentada a 

seguir (ARAÚJO-LIMA, 1984; NAKATANI, 1994; GRAAF, 1999; RE, 1999; BIALETZKI, 

2005; LEITE, 2006). 

 

Densidade de Fitoplâncton/ Zooplâncton 

 

 

Onde:  

Nt: densidade celular em céls. L
-1

 

Va: volume da amostra em mL. 

n: número de organismos contados. 

F: volume de água filtrado (em mL). 

v: volume (mL) da alíquota retirada da amostra. 

 

Densidade de Ictioplâncton 

 

 

 
Onde:  

N: número de larvas na amostra. 

Vf: volume de água filtrado em m
3
. 

 

4.3.2. Análise da Comunidade Bentônica 

 

Após a coleta do material dragado, organismos e sedimentos foram peneirados (Triagem 

grossa), posteriormente acondicionados em sacos plásticos etiquetados (número da 

Nt= (Va x n) / (F x v) 

Densidade (/10 m3) = (N*10)/ Vf 
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estação de amostragem) e transportados para a implementação da segunda 

etapa da triagem (triagem média e fina) em laboratório. A triagem grossa foi realizada 

através do peneiramento das amostras com auxílio de uma peneira de Bentos, com 

abertura de malha específica para a separação dos organismos macroscópicos, através 

de lavagem com água do mar. 

 

As amostras do fitobentos, quando presentes no material dragado, foram recolhidas junto 

com o sedimento marinho, triados ainda no campo e em seguida, resfriadas, etiquetadas 

e acondicionadas em sacos plásticos separadamente das amostras do zoobentos e 

identificados os representantes das populações que ocorreram em cada campanha. 

 

No laboratório, sob estéreo-microscópio, foi realizada a triagem média e a triagem fina, 

com a separação dos morfotipos em frascos individuais etiquetados destinados à 

identificação dos organismos até o nível taxonômico possível. A identificação foi realizada 

por especialistas, com base nabibliografia especializada. Dentro das amostras de 

organismos bentônicos foi separado 500g para determinação das concentrações de 

metais bioacumulados por esta comunidade. 

 

O procedimento de contagem visa registrar todos os organismos contidos no volume da 

amostra analisado. Para o cálculo das densidades utilizou-se a equação apresentada a 

seguir (ROSENBERG, 1993; MERRITT, 1996). 

 

Densidade de Macroinvertebrados Bentônicos 

 

 

 

Onde:  

N: número de indivíduos na amostra. 

As: área padrão em m
2
. 

Am: área amostrada em m
2.
 

 

 

 

 

Densidade (/m2) = (N*As)/ Am 
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4.3.3. Análises das Comunidades Nectônicas (Ictiofauna) 

 

[A] Triagem no Campo (in situ) 

Os exemplares capturados foram preliminarmente identificados pela nomenclatura 

comum, fornecida pelo pescador local, que acompanhou ao longo dos dias de coleta e 

posteriormente confirmados via avaliação taxonômica. Os exemplares capturados foram 

medidos e preservados em isopor com gelo, para manter seus padrões naturais e 

posteriormente fotografados, a fim de integrarem a prancha fotográfica para a região 

estudada. 

 

Foi coletado um exemplar de cada espécie para confirmação sistemática e deposição em 

coleção de referência. A confirmação sistemática foi realizada, quando possível, com a 

utilização de guias e chaves de identificação taxonômica (FIGUEIREDO, 1978; 

MENEZES, 1980; FIGUEIREDO, 1980; MENEZES, 1985; FIGUEIREDO, 2000). Os 

exemplares identificados foram integrados à coleção de referência do museu de ictiologia 

da Universidade Estadual de Feira de Santana – UEFS. 

 

4.4. Tratamento Estatístico dos Dados 

 
Utilizando planilhas do Microsoft Excel™, foram realizados os tratamentos estatísticos 

pertinentes às abordagens de parâmetros das comunidades amostradas, segundo 

modelos matemáticos disponíveis no Past™. Foram realizados agrupamentos 

multidimensionais (Cluster) dos pontos de amostragem através dos dados quantitativos e 

qualitativos das comunidades aquáticas monitoradas, utilizando o algoritmo não 

paramétrico Bray-Curtis. Este tratamento é um procedimento reiterativo ou confirmatório, 

utilizado para a construção de dendogramas multidimensionais, para o entendimento das 

relações da similaridade entre as amostras. 

 

Os resultados, também, foram submetidos à análise dos índices bióticos para finalizar as 

inferências. Desta forma, foram calculados os seguintes índices: diversidade de Shannon-
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Weaver, dominância de Berger-Parker, riqueza de Margalef e equitabilidade 

de Pielou, para os componentes das comunidades analisadas. 

 

5. Resultados e Discussão 

 

5.1. Comunidade Planctônica 

 

Estuários e Baías são sistemas costeiros, semifechados, com livre conexão com o mar, 

nos quais a água salgada é diluída pela água doce proveniente da drenagem terrestre 

(NYBAKKEN, 1997). Esses são locais enriquecidos com nutrientes transportados do 

ambiente continental por intermédio do rio, das diversas atividades humanas associadas 

aos assentamentos humanos que se concentram nestas regiões e da produção autóctone 

do próprio sistema (AMORIM et al, 2000). Esse enriquecimento em nutrientes pode 

contribuir para um maior crescimento dos produtores primários e secundários, se estes 

encontram condições propícias, como baixa energia físicas, energia luminosa disponível e 

temperatura adequada para a atividade fotossintética e oxidação de matéria orgânica 

(SZE, 1993). 

 

A comunidade planctônica é componente chave nesta dinâmica dos ecossistemas 

aquáticos que apresentam flutuações nas concentrações de salinidade (BALECH, 1988; 

COSTA, 2004), este fato é observado na baia de Cotegipe onde desembocam vários rios 

de origem continental. Este fato condiciona as respostas da comunidade planctônica a 

fatores de aporte continentais, marinhos e dos manguezais, sendo estas condicionadas 

pelas flutuações do ciclo de marés e as variações sazonais do hidrodinamismo da área 

(CUPP, 1943; MAFALDA, 2003). 

 

[A] Comunidade Fitoplanctônica 

 

O fitoplâncton é considerado o produtor primário mais importante nos ecossistemas 

aquáticos sendo responsável por 95% da produção primária (RAYMONT, 1963; 

PAREDES, 1980; SMAYDA, 1983; SMITH, 2003). Em estuários, o fitoplâncton interage 

com variáveis de maneira muito complexa. Tal complexidade está relacionada à 

variabilidade sazonal na descarga do rio e na entrada de energia das correntes, bem 
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como os gradientes das condições físicas e químicas como salinidade, 

substâncias orgânicas dissolvidas, temperatura da água, ação dos ventos, das ondas e 

turbidez. Todos estes processos são fortes componentes direcionadores da composição e 

dinâmica da comunidade fitoplanctônica (RAYMONT, 1963; ESKINAZI-LEÇA, 1976; 

TREGOUBOFF, 1978; SMAYDA, 1983; NYBAKKEN, 1997; CHOMÉRAT, 2004). 

 

A heterogeneidade espacial e temporal na composição e abundância de populações 

fitoplanctônicas vem sendo documentada com significativos avanços para compreensão 

desta comunidade (SANTOS, 1970). Ainda que as populações de espécies raras sejam 

importantes memórias ecológicas dos sistemas, é desejável a identificação de todos os 

táxons componentes daquelas amostras (SOURNIA, 1978; CHOMÉRAT, 2004). 

 

Em dezembro de 2015 foram identificados 21 táxons componentes da comunidade 

fitoplanctônica divididos em três Divisões, onde a Divisão Chrysophyta foi a mais 

representativa, seguida da Divisão Pyrrophiyta (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Número de táxons da comunidade fitoplanctônica identificados por Divisão acessados 
durante a campanha de dezembro de 2015. 

  

A Divisão taxonômica dentro da comunidade fitoplanctônica com maior riqueza e 

abundância foi a Chrysophyta. Nesta Divisão está incluída as diatomáceas, dentre estas o 

gênero mais representativo foi o Coscinodiscus, seguido pelo gênero Pleurosigma. A 

presença abundante das diatomáceas pode ser justificada devido às características do 
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grupo, o qual é considerado cosmopolita, tem ampla distribuição geográfica, 

possui rápida taxa de crescimento e principalmente por ser considerado um dos maiores 

grupos de Fitoplancton com aproximadamente 12 mil espécies já catalogadas. 

 

A segunda divisão com maior riqueza e abundância foi a Pyrrophyta, onde se encontram 

os dinoflagelados, dentre este, o gênero mais representativo foi o Prorocentrum, seguido 

pelo Ceratium e Protoperidinium, mesmo resultado encontrado na campanha de 

monitoramento do ano anterior. Os dinoflagelados representam um dos grupos mais 

importantes do fitoplâncton marinho, depois das diatomáceas, e determinam direta e 

indiretamente a fertilidade do mar (BALECH 1988). Este grupo tem sido evidenciado em 

alguns estudos como sendo o segundo grupo quali-quantiativo em vários estuários. 

 

A dinâmica populacional destes grupos são influenciados por variações espaço-temporais 

dos parâmetros hidroquímicos e hidrodinâmicos (CLOERN et al., 1989; KIBIRIGE & 

PERISSINOTTO, 2003), sendo estes decorrentes das interações existentes entre as 

marés, vazão, geomorfologia e características topográficas (DYER, 1982). 

 

A Tabela 2 apresenta a distribuição quali-quantitativa dos táxons identificados entre os 

pontos de amostragem na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe na 

campanha realizada em dezembro de 2015. 
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Tabela 2: Distribuição quali-quantitativa dos táxons da comunidade fitoplanctônica entre os pontos 
de amostragem na campanha realizada em dezembro de 2015. 
 

 

 

 

Em dezembro de 2015, foram quantificados 2765 organismos, distribuídos entre as 

Divisões Chrysophyta (2397), Phyrrophyta (301) e Chlorophyta (67) (Figura 3). 
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Figura 3: Abundância total dos organismos fitoplanctônicos identificados por Divisão Taxonômica 
durante a campanha de Dezembro de 2015. 
 
 

Dentre todos os organismos registrados o gênero Coscinodiscus foi o mais representativo. 

Este gênero tem sido encontrado em baixas concentrações ao longo do ano, no entanto, 

durante o período de sua floração foi observada uma redução na população de 

fitoplâncton e zooplâncton. Ao analisar e comparar a campanha anterior com estes 

resultados, pode-se associadar a redução no número de táxons acessados, abundância e 

riqueza a elevada presença desse gênero, uma vez que está comprovada a redução de 

nutrientes e oxigênio durante seu período de maior floração, afetando assim as 

comunidades planctônicas locais. 

  

A Tabela 3 representa índice de diversidade (H’), a riqueza de Margalef (RMg), a 

equitabilidade de Pielou (J) e a dominância de Berger-Parker (D), para comunidade 

fitoplanctônica na área de estudo. Para uma diversidade representativa é necessário que 

os pontos apresentem um valor de riqueza elevado e uma equitabilidade se aproximando 

de 1.0, inferindo que existe uma distribuição homogênea das espécies, fazendo com que 

os índices de riqueza e diversidade sejam mais expressivos. 
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Os pontos P01 e P07 foram os que apresentaram melhores índices de diversidade e 

equitabilidade durante a campanha de Dezembro de 2015. Enquanto os pontos P03 e 

P08 apresentaram menores índices de diversidade e uma alta dominância, isso devido a 

elevada abundância do gênero Coscinodiscus. Isto pode denotar uma flutuação na 

distribuição espacial da comunidade, além do padrão nesta região, onde as espécies 

generalistas dominaram as unidades amostrais, apontando para a constante tensão 

ecológica local. 

 

Tabela 3: Índices de diversidade de Shannon-weaver (H’), Riqueza de Margalef (RMg), Equitabilidade 
de Pielou (J) e Dominância de Berger-Parker (D) entre os pontos de amostragens com base nos 
dados quantitativos da comunidade fitoplanctônica durante a campanha de Dezembro de 2015. 
 
 

 
 

Destaca-se que áreas sobre impacto podem apresentar índices de diversidade dentro o 

esperado para comunidade fitoplanctônica, muito disso relacionado ao tipo de nutrição 

que as espécies componentes desta comunidade apresentam (CÂNDIDO, 2008). Desta 

forma, o observado para diversidade biológica da comunidade deve ser comparado com 

os valores mínimos e máximos estimados para este parâmetro na área de estudo 

(CHOMÉRAT, 2004; CHOMÉRAT, 2005; CÂNDIDO, 2008). 

 

A Figura 4 representa a similaridade entre as áreas amostradas, com base nos dados 

quantitativos para comunidade fitoplanctônica, este permite observar uma similaridade 

entre as áreas com base nas suas características numéricas. O valor de referência para 

tornar as relações de similaridade significativas foi definido com base no coeficiente 

cofenético, que para esta matriz de análise foi de 0.9 (90% de similaridade). 
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Quando observado o resultado do dendograma de similaridade, com base numa distância 

de Bray-Curtis, nota-se que nenhum dos pontos se apresentou de forma similar quando 

levado em conta o coeficiente cofenético. A heterogeneidade espacial, física e a as 

dinâmicas da coluna d’água da região podem exercer influência sobre a não similaridade 

dos pontos em relação a comunidade fitoplanctônica, já que cada um dos mesmos possui 

um conjunto de tensores ecológicos que pode afetar as comunidades direta ou 

indiretamente. 

 

 

Figura 4: Similaridade entre os pontos de amostragem com base nos dados quantitativos do 
fitoplâncton coletados na campanha de dezembro de 2015. 

 

 

Os organismos representantes da comunidade fitoplanctônica são importantes produtores 

primários da teia trófica marinha (COSTA, 2004). Estes organismos são influenciados 

diretamente pelo aumento da concentração de nutrientes inorgânicos na coluna de água, 

estes se encontram em ambientes marinhos, em parte, imobilizados no sedimento. O 

fluxo hidrodinâmico das marés e o trânsito de embarcações promovem uma 
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ressuspensão dos sedimentos imobilizados, que justifica os resultados 

encontrados nesta campanha de monitoramento (PEIXINHO, 1980). 

 

[B] Comunidade Zooplanctônica 

 

Em ecossistemas marinhos, o zooplâncton é composto por poucos grupos de 

invertebrados aquáticos. Os principais componentes desta comunidade são, pela ordem 

de tamanho, protozoários, vermes pseudocelomados, microcrustáceos e alguns tipos de 

insetos, principalmente larvas de dípteros (SMITH, 1987). Esse grupo apresenta-se 

distribuído de forma não aleatória em seu habitat, exibindo diferentes padrões de 

agregação espacial, comgradientes ou mosaicos em suas abundâncias verticais e 

horizontais. 

 

Na amostragem de Dezembro de 2015 durante a análise qualitativa das amostras foram 

identificados 13 táxons, distribuídos nos Filos Arthropoda (9), Protozoa (1), Chordata (1), 

Chaetognatha (1), Rotifera (1) (Figura 5). 

 

 

Figura 5: Quantidade de táxon zooplanctônico identificados por grupo taxonômicos na campanha 
realizada em Dezembro de 2015. 
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O gráfico permite observar que houve um predomínio de organismos do Filo Arthropoda e 

uma baixa representatividade dos demais Filos, comparativamente com as campanhas 

anteriores observa-se a redução tanto quantitativamente e qualitativamente desta 

comunidade, este fato reforça uma redução significativa do aporte de água fluvial e pluvial 

para baía de Cotegipe, demonstrando uma redução da influência da massa de água 

continental sobre a dinâmica da comunidade zooplanctônica. 

 

A Tabela 4 representa a distribuição quali-quantitativa dos táxons identificados entre os 

pontos de amostragem na área de influência do Terminal Portuário Cotegipe nas 

campanhas de monitoramento. Entender a distribuição entre os pontos é um fator 

importante para avaliar como as diferentes áreas encontramse equilibradas e comparar as 

campanhas permite inferir sofre a variação temporal desta comunidade. 

 
 
Tabela 4: Distribuição quali-quantitativa da comunidade zooplanctônica entre os pontos de 
amostragem na campanha realizada em Dezembro de 2015. 
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As associações zooplanctônicas têm um papel central nos ecossistemas estuarinos. O 

plâncton herbívoro consome proporções variáveis da produção primária fitoplanctônica, 

podendo controlar o crescimento das populações de algas durante certos períodos do ano 

(DAM & PETERSON, 1993). Além disso, os organismos zooplanctônicos constituem os 

principais itens da dieta de muitos carnívoros estuarinos, incluindo uma série de espécies 

de peixes de interesse econômico (TUMER, 1984). 

 

Dentre os organismos que compõem o zooplâncton estuarino e marinho, os copépodes 

são o grupo dominante, compreendendo entre 80 e 90% da densidade total do 

zooplâncton (RAMAIAH & NAIR, 1997). Na campanha de Dezembro de 2015, este grupo 

representou 78,6% de toda a abundância e 61,5% da riqueza de zooplânctons na área 

monitorada, corroborando com os autores citados. 

 

Os copépodes da Ordem Calanoida são predominantemente pelágicos, ocorrendo em 

diversas profundidades. No ambiente marinho, são dominantesdentro do grupo dos 

zooplanctons herbivoros e fazem parte da cadeia alimentar de praticamente todas as 

larvas de peixes marinhos (PAULY &CHRISTENSES, 1995). São filtradores ou 

predadores seletivos, alimentando-se ativamente ou capturando uma variedade de algas 

e presas animais. Esta Ordem Calanoida mostram fortes sinais sazonais relacionados a 

sua abundância populacional e taxa de reprodução (SABATINI & KIØRBOE 1994). 

 

Levando em consideração as informações supracitadas, ressaltamos que levantamento 

da biota aquática de regiões portuárias é valioso para informar quais as espécies estão 

presentes nestas águas, ou seja, as espécies exóticas e/ou potencialmente nocivas que 

podem ser captadas durante a tomada de lastro de navios atracados nos portos, 

iniciando-se o processo de invasão biológica (PROCOPIAK et, al., 2006) 

 

Na campanha de Dezembro de 2015 foram encontrados 1793 organismos distribuídos 

nos Filos Arthropoda (1588), Chordata (180), Protozoa (12), Rotifera (5), Chaetognata (8) 

(Figura 6). 
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Figura 6: Abundância dos organismos zooplanctônicos identificados em cada grupo taxonômico na 
campanha realizada em dezembro de 2015. 
 
 
 

A Tabela 5 representa índice de diversidade (H’), a riqueza de Margalef (RMg), a 

equitabilidade de Pielou (J) e a dominância de Berger-Parker (D), para comunidade 

zooplanctônica na área de estudo. Para uma diversidade representativa é necessário que 

os pontos apresentem um valor de riqueza elevado e uma equitabilidade se aproximando 

de 1.0, inferindo que existe uma distribuição homogênea das espécies, fazendo com que 

os índices de riqueza e diversidade sejam mais expressivos. 

 

Tabela 5: Índices de diversidade de Shannon-weaver (H’), riqueza de Margelef (D) e Equitabilidade de 
Pielou (J) entre os pontos de amostragens com base nos dados quantitativos do zooplâncton de 
Dezembro de 2015. 
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Observa-se, em linhas gerais na Tabela 5 que os valores apresentados não destoam 

significativamente entre os pontos, o que pode indicar uma distribuição equitativa entre a 

abundância e a riqueza, sem dominância específica entre espécies, ainda que o local 

venha sofrendo historicamente com pressões antrópicas. 

 

Deve-se ressaltar que comunidade presentes em ambientes sobre pressão antrópica 

podem apresentar índices de diversidade dentro o esperado, também, para comunidade 

zooplanctônica (HARRIS, 2000). Desta forma, o observado aqui para diversidade 

biológica da comunidade deve ser comparado com os valores mínimos e máximos 

estimados para este parâmetro na área de estudo (HARRIS, 2000; CASTRO, 2000). 

 

A Figura 7 apresentada em forma de dendograma de similaridade entre as áreas 

amostradas, com base nos dados quantitativos para comunidade zooplanctônica. O valor 

de referência para tornar as relações de similaridade significativas foi definido com base 

no coeficiente cofenético, que para esta matriz de análise foi de 0.86 (86% de 

similaridade). 

 

Figura 7: Similaridade entre os Pontos de Amostragem com base nos dados quantitativos do 
zooplâncton coletados em dezembro de 2015. 
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Com base nos resultados e com um coeficiente cofenético de 0.86, não observamos a 

formação de nenhum grupo, fortalecendo a ideia da presença de uma homogeneidade 

espacial e da comunidade zooplanctônica na Baía de Cotegipe. 

 

A comunidade zooplanctônica apresentou resultados que permitem entender a dinâmica 

ecológica no que diz respeito à fluxo de energia e ciclagem de nutrientes. Nota-se uma 

variação negativa na abundância e riqueza na campanha atual de monitoramento em 

relação às campanhas já realizadas. Isso pode ser apenas um reflexo pontual das 

intervenções antrópicas ou a flutuações sazonais na composição desta comunidade, 

exigindo assim a manutenção de estudos quanto a dinâmica local para compreender 

estas variações. 

 

5.2. Comunidade Bentônica – Fitobentos e Zoobentos 

 

A comunidade bentônica é formada basicamentte por organismos fitobentônicos e 

zoobentônicos. O fitobentos é o conjunto dos organismos autotróficos que vivem no 

substrato dos ecossistemas aquáticos (CERVIGÓN, 1992; AIMS, 2007). Tal como o 

fitoplâncton, o fitobentos tem um importante papel na produção primária, não só dos 

próprios ecossistemas aquáticos, mas também na produção de oxigênio para a 

atmosfera. 

 
Além disso, o fitobentos serve de alimento para muitos animais aquáticos. As plantas 

enraizadas também podem servir de refúgio para muitos animais, suas larvas e juvenis. 

Outro papel importante do fitobentos é na colonização de substratos novos em uma 

região do fundo que tenha sido degradada, participando da restauração natural do habitat 

(SMITH et al, 1987). 

 
Nas campanhas anteriores a baixa frequência de fitobentos entre os pontos de 

amostragem foi justificada pelo fato desta comunidade necessitar de fundo consolidado 

(formação de costão rochoso) para desenvolver e ampliar sua distribuição. Esta 

característica geomorfológica esta presente apenas no Ponto 01, os demais pontos de 



  

TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A. 
 

Terminal Portuário Cotegipe S/A.                     Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº 
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04                                                Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA. 
CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP                                                   CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3311-2201/ 2202   Fax: (71) 3311-2220 

149 
 

amostragem não apresentam substrato rochoso. Este fato também 

influenciou diretamente nos resultados quantitativos apresentados, que é diferenciado dos 

resultados da primeira (Outubro-2006), segunda (Janeiro-2007) e terceira (Outubro-2007) 

campanhas de monitoramento, onde foram registrados exemplares desta comunidade. 

Com isso a comunidade fitobentônica apresentou uma baixa riqueza e uma baixa 

abundância em todas as campanhas já realizadas e ausência de representantes nas 

campanhas de Setembro-2008, Março-2009, Maio-2010, Dezembro-2010, Novembro-

2011 e Maio-2012, Dezembro-2012 e Março-2014. 

 

A comunidade zoobentônica é formada por um conjunto de animais pertencente aos mais 

diversos grupos zoológicos, os quais têm papel importante na dinâmica de nutrientes e 

fluxo de energia (FIGUEIREDO, 1980; FIGUEIREDO, 2000). Os representantes do 

zoobentos são responsáveis por uma fração altamente significativa da produção 

secundária dos ecossistemas aquáticos (MANN, 1980; CALLISTO et al, 1995). Esta 

produção é resultante das interações simbióticas que se estabelecem entre as 

populações, do alimento disponível na coluna d’água e no sedimento, além da qualidade 

ou salubridade ambiental que concorre para a eficiência dos processos metabólicos que 

ocorrem nos organismos das populações envolvidas (PESOAGUIAR, 2004; PESO 

AGUIAR, 2005). 

 

Em Dezembro de 2015 foram identificados 45 táxons componentes da comunidade 

zoobentônica, pertencente a Classes do Filo, Mollusca: Classe Bivalvia (28), Classe 

Gastropoda (15) e Classe Scaphopoda (2). 

 

Também foram quantificados 10729 indivíduos componentes das comunidades 

zoobentônicas, pertencente ao Filo Mollusca, distribuídos entre as classes Bivalvia (8942), 

Gastropoda (955) e Scaphopoda (832). (Tabela 04). 
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Tabela 6: Distribuição quali-quantitativa dos táxons zoobentônicos dos pontos de amostragem na 
campanha realizada em dezembro de 2015. 
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Nesta campanha observa-se um aumento na abundância e riqueza da comunidade de 

macroinvertebrados bentônicos. Este resultado pode refletir a estabilização do segmento 

bentônico após alguns anos das atividades de alteração no fundo do canal. Este segundo 

fato, pode promover um impacto significativo sobre a riqueza e abundância de 

invertebrados bentônicos, e justificar os resultados observados nesta campanha de 

monitoramento. 

 

Desta maneira, a composição quantitativa e qualitativa das comunidades bentônicas 

reflete, de forma global, não apenas as condições ambientais a que estão submetidas 

durante o período em que se realizam as amostragens, assim como aquelas do período 

em que se estabeleceram, no momento histórico de sua colonização no ambiente. Dessa 

forma, as comunidades encontradas são resultados da integração de diversos fatores 

ambientais, na escala temporal da sua existência (PEIXINHO, 1989; PESO-AGUIAR, 

2003a; PESO-AGUIAR, 2003b). 

 
 
5.3. Comunidade Nectônica – Ictiofauna 

 
Estima-se que até momento foram descritas em torno de 24.600 espécies componentes 

da ictiofauna, deste total 41% são de espécies de água doce, 1% de peixes diádromos 

(passam uma parte da vida em água doce e outra no mar), 44% de espécies neríticas que 

habitam plataformas continentais, 12%habitam águas profundas e 2% águas oceânicas 

superficiais (MOYLE e LEIDY, 1992). Apesar destes percentuais, os fenômenos regionais 

definem as condições climatológicas e oceanográficas capazes de determinar os traços 

distintivos da biodiversidade (ROCHA et al., 1975, IBAMA, 2006). 

 

Os organismos componentes da ictiofauna marinha e estuarina atuam de forma direta e 

indireta na transformação e exportação de energia nos ecossistemas aquáticos (LOPES, 

1998). A importância ecológica dos peixes se traduz como sendo um dos principais 

componentes bióticos nos ecossistemas em abundância e biomassa, especialmente na 

cadeia trófica por ocuparem todos os níveis (filtradores, alimentadores de suspensão, 

herbívoros, onívoros e carnívoros) (MANN, 1980; WARWICK, 1991). 
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Na campanha realizada em Dezembro de 2015, foram registrados 386 distribuídos em 11 

famílias. Todos os peixes pertencentes à Classe dos Actinopterygii, peixes com esqueleto 

ósseo e nadadeiras raiadas. As quatro famílias de peixes com o maior número de 

espécies foram: Lutjanidae e Haemulidae com quatro espécies cada; Gerreidae e 

Serranidae com três espécies cada. As espécies representadas nestas quatro famílias 

corresponderam por 58,3% do total de espécies de peixes registrados nesta campanha 

(Figura 8). 

 

 
 
Figura 8: Abundância dos organismos da ictiofauna identificados por família na campanha realizada 
em dezembro de 2015. 
 
 

De maneira geral as cinco espécies de peixes mais abundantes na área de 

monitoramento foram: barriga branca (Serranus flaviventris) (N= 87); o carrapato 

(Haemulon steindachneri) (N= 83); a xira (Haemulon aurolineatum) (N= 62); o carapicum 

(Eucinostomus argenteus) (N= 56) e a cambuba, (Haemulon parra) (N= 20). Juntos estes 

indivíduos corresponderam por 78% do total de peixes contabilizados nesta campanha na 

área monitorada (Figura 9). 

 
 
 
 
 
 
 



  

TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A. 
 

Terminal Portuário Cotegipe S/A.                     Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº 
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04                                                Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA. 
CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP                                                   CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3311-2201/ 2202   Fax: (71) 3311-2220 

153 
 

 
 

 
 
Figura 9: Número de espécies por família da ictiofauna identificados na campanha de dezembro de 
2015. 
 
 

A seguir são apresentadas as Tabela 7 com a lista de espécies e suas abundâncias por 

ponto monitorado, e a Tabela 8 com as espécies de peixes, suas características 

ecológicas e sinergéticas coletadas na campanha de dezembro de 2015. 

 

Tabela 7: Lista de espécies da Ictiofauna e suas respectivas abundâncias por ponto de amostragem 
registrados durante a campanha de dezembro 2015. 
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Tabela 8: Lista de espécies da Ictiofauna acessadas na campanha realizada em dezembro de 2015, e 
suas respectivas características ecológicas e sinergéticas. 

 

 

 

O barriga branca, Serranus flaviventris, espécie de peixe mais abundante na área de 

monitoramento, possui pequeno porte, podendo atingir até 7,5 cm de comprimento total 

(FROSESY & PAULY, 2015). Serranus flaviventris ocorre no apenas no lado oeste do 

Oceano Atlântico, distribuído geograficamente desde as grandes Antilhas, no norte do 

mar do Caribe até o Uruguai (FROSESY & PAULY, 2016). Dentre as nove espécies para 

este gênero registradas no Brasil (CARVALHO-FILHO & FERREIRA, 2013), duas ocorrem 
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na Baía de Todos os Santos, sendo S. flaviventris a mais comum 

(Observação pessoal). Serranus flaviventris é um pequeno carnívoro de segunda ordem 

que se alimenta principalmente de crustáceos e peixes (OLVEIRA-SILVA & LOPES, 

2002), assim como muitos outros serranídeos seguem oportunisticamente outros peixes e 

invertebrados móveis para alimentação (GIBRAN, 2002; GIBRAN, 2007; MAIA-

NOGUEIRA et al., 2008). 

 

A xira, Haemulon aurolineatum, assim como na área monitorada, também compõe a lista 

das espécies mais abundantes nos costões rochosos da Baía de Todos os Santos 

(FERREIRA et al., 2015 ). A elevada abundancia dos haemulídeos, Haemulon 

aurolineatum, H. steindachneri e H. parra pode ser atribuído ao comportamento 

característico destas espécies a formar grandes cardumes sobre estruturas recifais em 

busca de proteção, alimento e com fins reprodutivos (FERREIRA et al., 2004 ; PEREIRA 

et al., 2011 ; FRANCINIFILHO et al., 2012 ). 

 
A maior parte (52%) das espécies de peixes encontradas na área monitorada é utilizada 

principalmente para ornamentação de aquários, enquanto que 40% são capturadas para 

alimentação e 8% não são utilizadas pelos seres humanos (FIGURA 3.1 1). As espécies 

que despertam o interesse do comércio de aquariofilistas (interesse ornamental) são 

geralmente caracterizadas pelo pequeno porte e colorido intenso (SAMPAIO & 

NOTTINGHAM, 2008). Contudo algumas espécies de interesse comercial utilizadas como 

recurso alimentar foram registradas na área, como por exemplo, os lutjanídeos, Lutjanus 

cyanopterus (caranha), L. synagris (ariacó), L. jocu (dentão) e Ocyurus chrysurus 

(guaiúba). Todos os lutjanídeos registrados eram indivíduos jovens com o comprimento 

total não ultrapassando os trinta (30) centímetros. 

 

Os peixes da família Lutjanidae são alvos da pesca em todo o mundo, com capturas que 

representam cerca de 90 mil toneladas por ano, por isso a maioria das populações se 

encontra sobre exploradas (FAO, 2009). No Brasil, os lutjanídeos são explorados 

principalmente pela pesca artesanal, com uma produção anual de cerca de 9.000 t que 

representa 10% das capturas mundiais (RESENDE et al., 2003 ; ESTATPESCA, 2006 ). 
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A guaiúba, Ocyurus chrysurus é uma das principais espécies capturadas pela frota 

pesqueira artesanal do nordeste brasileiro, atingindo maiores valores de desembarque no 

estado da Bahia (NÓBREGA, et al., 2009 ), enquanto que o dentão sendo Lutjanus jocu é 

uma das principais espécies capturadas através da caça-submarina no estado da Bahia 

(NUNES et al., 2012 ). 

 
Os lutjanídeos compõem o grupo funcional crítico dos predadores de topo da cadeia 

alimentar, exercendo uma importante função nos ambientes recifais regulando o 

crescimento populacional de suas presas, espécies de níveis tróficos inferiores 

(FRIEDLANDER & MARTINI, 2002; MOURA et al., 2007 ). De maneira geral os 

lutjanídeos realizam migrações ontogenéticas ao longo do seu ciclo de vida e utilizam os 

bancos de macroalgas, manguezais e recifes mais rasos quando jovens, enquanto os 

adultos encontra-se em regiões mais profundas próximas a quebra do talude da 

plataforma continental (NAGELKERKEN et al., 2001 ). 

 

6. Considerações Finais 

 

Ao fim desta campanha e em comparação com as campanhas anteriores (nas quais 

foram monitorados oito pontos), pode-se observar variações em todos os segmentos 

acessados, em alguns casos com estabilidade de algumas comunidades como é o caso 

das comunidades bentônicas e da ictiofauna. No entanto, as flutuações nas comunidades 

planctônicas não permitem afirmar a regularidade ecológica e sazonal na Baía de 

Cotegipe. 

 

Tomando como base os resultados obtidos com o monitoramento da ictiofauna, os pontos 

de monitoramento com maior riqueza de táxons e abundancia de organismos (P2, P3, P4, 

P5 e P6) são caracterizados pela presença de estruturas naturais como rochas, galhos e 

artificiais como tubos de ferro provavelmente oriundos da construção do Porto de 

Cotegipe. Estas estruturas conferem aos pontos de monitoramento maior complexidade 

que está positivamente associada ao aumento da diversidade de organismos devido a 



  

TERMINAL PORTUÁRIO COTEGIPE S/A. 
 

Terminal Portuário Cotegipe S/A.                     Rodovia BA 528 – Estrada da Base Naval de Aratu S/Nº 
CNPJ (M.F.) n.º 40.561.649/0001-04                                                Ponta do Fernandinho – São Tomé de Paripe -Salvador/BA. 
CGF   (I.E.)   n.º 27.106.815 - EP                                                   CEP 40.800-310 - Tel: (71) 3311-2201/ 2202   Fax: (71) 3311-2220 

157 
 

maior diversidade de micro habitats e maior disponibilidade de refúgio 

(abrigo) para a fauna local. 

 

Tendo em vista a importância dos ambientes costeiros para os seres humanos e 

organismos residentes, que por sua vez desempenham serviços ecossistêmicos 

singulares e ainda são explorados como recurso alimentar e comercialmente, gerando 

renda para as marisqueiras e pescadores locais, faz-se necessário a continuidade deste 

monitoramento para acompanhar possíveis flutuações espaciais e temporais das 

comunidades planctônicas, da ictiofauna e organismos bentônicos. Além da compreensão 

da dinâmica ecológica local e sua respostas aos possíveis impactos e pressões 

ambientais ocorrentes na área monitorada. 
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